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A saneção das sentenças do tri- P,,r nieio dn PÍ2a a Pis- 
ml arbitrai será a opinião pu-

occultas a causa do teu pezar ?
Martha, então, decidiu-se a fallar.
—Não tenho nada, Lili, nada, garan­

to-te, a não ser uina necessidade de 
irmã, perturbou-a pr ofunda ,chorar que eu mesma não comprehen-

a examinal-a, attenta-

Continuação)

Tomemos um conflicto grave so­
brevindo entre a França e Allema- 
nha, por exemplo, para dar já a 
maior gravidade ás coisas. Pondo de 
parte as opiniões dos dois delega­
dos e dos dois alleinães, os quaes, 
cm rigor, n’um caso tal, podem não 
ser de uma imparcialidade absolu­
ta, será presumível que os outros 
vinte e seis juizes não julguem im­
parcialmente? Sejam quaes forem 
as intrigas dos governos francez e 
allemão. é impossível admiltir que 
dez dos.juizes arbitraes incumbidos 
de lavrar uma sentença soberana, 
possam ser comprados ou intimi­
dados, e que, por venalidade ou por 
medo, sejam incapazes de compre- 
hender a grandeza da sua missão e 
a responsabilidade moral que sobre 
elles impende. Se não é possivel 
encontrar dois homens justos, sá­
bios, imparciaes, Icaes, nem na 
Rússia, nem na italia, Inglaterra ou 
Áustria; se não se póde encontrar 
um unico homem honesto em Por­
tugal, na Bélgica, na Suissa, para 
ser delegado a um tribunal arbi­
trai, então devemos desesperar da 
humanidade.

De facto, a verdadeira diffieulda- 
de da arbitragem não está n'isso. E 
a constituição de um supremo tri­
bunal de justiça, imparcial e inte­
gro, não poderia, a serio, ser con­
siderada uma utopia.

Mas podem oppor-se a um tribu­

tos são imiteis, e a suppre.ssão dos 
exércitos acarretará a supprcssão 
das guerras. Se existe a guerra, é 
porque tem os seus profissionaes, 
homens que a cultivam e vivem 
d elia, para quem ella é o seu mo­
do de vida e ganha-pão. Singular 
mister, que repousa na ruina e no 
morticínio alheio.

de Castro

Tocando os pontos capitaes a que 
importa altender no campo prati­
co, não se julgue que estão termi- 

scrin nadas as condições para que surta 
o desejado effeilo, quanto á côr. o 
processo de viniíicação em que foi 
empregada a piza tnechanica.

Não basta sabermos aproveitar

E’ indispensável que a esta dis­
solução natural da côr, operada 
durante o periodo da fermentação 
mais intensa, se siga a completa 
iinmunidade da balsa e uma fer­
mentação completa.

I .. . í ... , ..I,

Ora ahi está o grande prazer! zom­
bou a mamã Lili, ficar na noite, como 
um sol tão claro...

Martha levantara-se por trás d’ella, 
deslumbrada pela brusca claridade do 
exterior.

—Em que estavas tu a pensar? vol­
veu Emilia, observando a irmã. Nem 
sequer te vestiste...

—E’ verdade, respondeu Martha. Ti­
nha-me esquecido de que devíamos sa- 
hir ambas.

Emilia tornou 
mente.

—Ah ! Hoje tens uma cara exquisi- 
ta... Que te aconteceu...

traria dos árbitros? I 
contra a decisão dos árbitros, es­
quivar-se ao julgamento do supre­
mo tribunal juridieo internacional, 
é, ipso facto, proclamar cynicamen- 
te que se faz uma guerra injusta e 
que pela violência se quer fugir ao 
direito.

Longe de nós a ideia de forne- 
Revoltar-se cer por completo instrucções so- 
‘pOis que 0 nôsso 
intuito é, como já dissemos, de­
monstrar como é falsa e absurda 
a állegaçâo dos «rotineiros» — af- 
firmando que o vinho fabricado por 
meio da piza mechanica tem me­
nos— côr do que o vinho obtido

se facto mesmo
ao cabo de um certo 
annos, relativamenle pequeno,

nal arbitrai duas objecções muito 
graves, que devemos expor.

Primeiramente: Qual será a sane- 
ção das suas decisões? Quando um 
juiz lavra uma sentença, essa tem 
força de lei, como se diz. Se um dos 
litigantes fica descontente, embo­
ra ; nem por isso é menos obrigado 
a acatara sentença. Os gendarmes, 
a policia, a força armada, que re­
presentam a sociedade inteira, ali 
estão para o forçar á submissão. 
Mas, no caso de um tribunal arbi­
trai. dizem os nossos adversários, 
qual será a saneção? No caso em 
que uma das partes se recuse 
acatar a sentença, quer esteja iso­
lada, quer seja apoiada por uma 
ou duas outras potências, que meio 
haverá para lhe impôr a obediên­
cia ? Será preciso organisar um 
exercito que faça respeitar as de­
cisões do congresso, e seriamos le­
vados, assim, ao extremo ridículo 
de fazer a guerra para melhor man­
ter a paz?

A objecção é importante — mas 
tem resposta.

Em primeiro logar, ainda que o 
tribunal arbitrai seja impotente pa­
ra obstar a todas as guerras, e só 
consegue obstar a algumas, isto já 
é o suíficiente para justificar a sua 
instituição. Nós não podemos affir- 
mar que uma camara arbitrai so­
berana impeça de futuro todas as 
guerras, sem excepção. Á sua func- 
ção será ainda bem gloriosa, se 
conjurar uma só.

Depois, o proprio facto de se re­
cusar a acatar a sentença dos ár­
bitros colloca um paiz em tal si­
tuação de inferioridade moral, que 
é quasi uma inferioridade material. 
Todos os homens sensatos, e pro­
vavelmente todos os governos, fi-

bunal arbitrai 
bliea.

Nenhum povo quererá collocar- 
se fóra do direito enmmiitn : 
paralysar o seu c >rnm>*rcio, arrui­
nar o seu bom nome, expor-se con­
tra lodos, a durnsimas represálias.

Emfiin—e c esse o ponto essen- !
ciai—se os povos sn decidem n con. melhor opporlunidade de extrahir 
struir um tribunal arbitrai, por es- I da pelle do bago toda a substancia

terão suppriínido, I córanle e uma boa parle da rique- 
niinie.-o de za sacharina da uva.

, ...... -, os i
exercitos permanentes. Dizem que, ‘ 

mantém poderosos e disp>*n- 
para defeza do 

em que haja
os exerci-
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carão então ligados contra elle. Es­
se paiz tornou-se o perturbador, o 
inimigo publico. Todas as nações 
considerarão fór.i da lei essa nação 
rebelde. Mesmo sein guerra póde 
obrigar-se um paiz a submetler-se 
a uma decisão jurídica : por exem­
plo, supprimindo as relações uoin- 
merciaes e diploin ilicas. Não seria 
impunemenle quo se affrontariam 
os azares de uma guerra, tendo de 
uma maneira luminosa, 
brante, clamorosa, o 
contra si. Ao contrario, 
pretende representar

A joven estremeceu.
—Nada... não tenho nada... repli­

cou.—Deu-me som no. .. estava a dor­
mitar. .. mais nada...

Emilia examinou-a outra vez, tomada 
d'uma vaga inquietação.

—Tens... tens qualquer coisa... af- 
firmou.

E, com um gesto maternal, tomando- 
lhe a cabeça nas mãos, voltou-a para a 
luz.

— Mas, tu choraste ?
Martha fez um movimento de impa­

ciência, quasi zangada com a insistên­
cia da irmã.

—Enganas-te, affirmou.
E accrescentou :
—Porque é que eu havia de chorar?
Depois, incommodada pelo olhar in­

quisidor de Emilia, voltou a cabeça e 
velou os olhos com um bater de pál­
pebras ; mas, duas lagrimas, suspensas 
na

do... uma recahida, sem duvida, da 
minha doença antiga. ..

Estas ultimas palavras eram uma al- 
lusío áquelle doentio deleite na dôr em 
que ella se abismava outr ora, como 
para mortificar a sua carne, a sua tris­
te carne de donzella seduzida e aban­
donada.

Como refugiada na alma da irmã, 
Martha teve um murmurio:

—Julgava-me curada, julgava que Pe­
dro me tinha salvado d'j-rsa doença. Ai! 
Bem vês que estava enganada...

Emilia escutava-a, estupefaota, sem 
comprehender.

Ignorando a falta da irmã, não podia 
penetrar o sentido d'aquella phrase que 
o desespero arrancava á joven.

Emilia não sabia que Martha, depois 
de se ter julgado regenerada, sahida do 
abismo de tristeza e de vergonha em 
qne a sua mocidade se havia sepulta­
do, se via cahir n'elle, se sentia n’elle 
enterrada para todo o sempre, desillu- 
dida, anniquillada, mas digna ainda de 
lastima—agora que tinha entrevisto a 
vida feliz de que a separava a resur- 
reição fatal do seu passado.

mente. Soltou um grito de compaixão e 
abraçou Martha.

—Minha querida... minha querida... 
tu soffres... gemeu ella. Dize-me o teu 
mal... dize...

Martha havia-se abandonado contra o 
hombro da irmã e as lagrimas que, em 
vão, tentara conter, corriam agora li­
vremente ; agitava se todo o corpo n’uta 
longo estremecimento que os soluços 
comprimidos entrecortavam de spasmos. 
Emilia tentava soeegal-a, beijava-lhe as 
faces, afagava-lhe os cabellos, com de­
licados gestos de maternal ternura.

Fallava-lhe na voz cantante que se 
usa para emballar a dôr dos pequeninos 
— n’aquella mesma voz com qne outr­
ora lhe desvanecia os desgostos de me­
nina ; Martha, porem, parecia enterrar- 
se. desvairadamente, numa dôr que não 
confessava.

Emilia, quando viu que ella estava 
extremidade dos cilios, cahiram-lhe ! um pouco mais socegada, interrogou-a. 

pelas faces, rolaram por ellas, cavando- —Vamos, responde-me, disse ella. 
lhe como dois sulcos na pallidez do Que tens? Estou inquieta... Porque me 
rosto.

A pobre e gentil mamã Zí/ijficou toda 
commovida com aquelle pezar mudo, e 
esta revelação inesperada d'uma dôr oc- 
culta, na

SECÇÃO AGRÍCOLA 
sempre se ———————— 

muitas vezes se está persuadido de hllld (li* JHZtlI 

qne a causa própria é boa. Mas 
como poderia sustentar essa per- i 
suasão ainda depois da opinião con- j

bre vinificação;
intuito é, como
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providencias a tomar com res- ■ tente em todos

Preço dos cereaes

CGBBEIB BAS SAIAS

LIVROS & JORNAE

po-

Guerreiro e Monge

A qnem compete

Palestrando

que está

Amaro d’Azevedo

i ha a 
por hoje

realisou hontem 
os gena.o

16' ,882 600
580
720
600

1Ô000
800
700
700
400 

4,5200
80

um effectivo approximado de 4:000 
hoinc ns.

No mercado que se 
n'esta villa, venderam-se 
pelos nreços seguintes :

Acha-se bastante incommodado, guar­
dando o leito, o nosso querido amigo 
rev.° padre José Luiz da Motta Abreu, 
illustrado parocho de Gondiães.

Desejamos-lhe promptas melhoras.

Esgotada complelamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance hislorico de Antonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a cmpreza do nosso collega o 
«Século», vem do encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemenle se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição aciliflada o mais possível.

O Amor Fatal

Vinganças de Mulher

E' o titulo de um interessante romance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.“, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Rcorganisação da policia

11 ><i,uiii<i-ov ■■<• i u<» |

actual organisação da policia civil, 
não só do Porto mas também da 
da de Lisboa, e ainda de outras tor­

os habi­

tante.
São mantidos todos os acltiaes 

direitos adquiridos ao pessoal exis- 
> os districtos, uni- 

formisando-.se os ordenados, cons­
tando que o pret na província é de 
500 réis e em Lisboa de 550 réis.

Segundo a reforma, todos os con­
celhos do paiz terão serviço de po­
licia permanente, conforme a den­
sidade da sua população, preen-

A massa vinavia cxpellida pelo 
apparelho de piza nunca deverá fi­
car senão á distancia de um palmo 
approximadamente da bocca da

Bravo, grande marechal !
«Como a nossa pandega...»

de boa qualidade, uma vez experi- j 
i ’• 7----------- ------------ ’"": '

deixará de ser cguido por todos

Demora-se até o fim do corrente mez 
com sua ex.raa familia, na Povoa do 
Varzim, o sr. dr. Antonio Augusto No­
gueira Souto, meretissimo juiz de di­
reito n’esta comarca.

Recebemos os últimos fascículos d este 
ormoso romance hislorico de D Julien Cas­
tellanos. primorosamente editado pela em- 
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

Encyclopedia das Famílias
Entrou no seu 18.° anno a «Encyclope­

dia das Famílias», uma das melhores e 
mais baratas revistas que se leem publica­
do n’esle paiz. Felicitamos os seus incan­
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa­
zemos votos pelas prosperidades de tão 
ulil publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni­
camente de 800 réis por anno e assigna, 

| se na empreza editora de Lucas -Filho- 
' rua do Diiaro de Noticias, 93, Lisboa.

Trabalha-se na remodelação da |

Esteve entre nós o nosso amigo e 
prezado assignante, sr. Manoel Joa­
quim da Motta, dedicado empregado 
do commercio bracarensa.

«
Está ha dias gravemente doente a 

menina Carmen, filhinha do nosso pre­
zado amigo sr. João Antonio Lopes de 
Castro Torres, da casa de Geje em 
Barbudo.

Que a innocente creança vença tão 
cruciante soffrimento, são esses os nos­
sos votos.

mos-lhe no interesse d'esies algu­
mas |
peito ao mercado diário, onde o pu­
blico não é senhor de comprar ás 
lavradoirase differentes vendedores 
qtiaesquer generos de primeira ne­
cessidade.

Ha para ahi Ires ou quatroaçam- | 
barcadeiras que tomam conta dos 
generos destinados á venda, e ai 
daquelle que se oppozer ao seu 
habitual e desaforado açainbarca- 
mento.

Os generos chegam a ser tira­
dos até das mãos das criadas de 
servir que os desejam comprar, e 
os particulares, se querem comprar, 
teein de procurar as açatnbarcadei- 
ras que lhes levam, como se diz 
vulgarmente couro e cabello, quando 
não exportam todos os generos em 
cargas ou carroças para differentes 
localidades.

Isto é inaudito e está a reclamar 
as mais energicas e iinmediatas 
providencias, que esperamos se não 
farão esperar por parte do sr. Ama­
ro d’Azevedo.

S. ex.n, que n’este ramo de ser­
viço tantos benefícios tem prestado 
ao publico no importante cargo de 
administrador do coucelho, não dei­
xará por certo de attender este 
pedido, como justo e atlendivel, em 
nome dos habitantes d'esta terra, 
por esta fôrma transformada ac- 
tualmente n’uma especie de pinhal 
de Azambuja em vez de terra 
liciada e civilisada.

Prisões — Açainbarcadelras 
desaforadas

“SíJ® "“"7aI Homem forem feitos diversas rus-
. . . eguuo poi ’?s gas e prezas diversas açambarca- 

aquelles que desejam um bom vi- » ffpnpro9
nho verde de boa côr e de bom ; - “ ? . ‘
p8,Ddar • a u presta

Resta pois vêrmos o que ha a ^trali prolegPndo quinzenal_ 
favor da piza a pés. mas por hoje mcn|e q pai5icu|*r e dc(ildendo.o 

adeusin m. : das garras dc taes creaturinhas.
F. A. Pereira de Castro.

de 4 kilometros, para se prestar a 
devida importância ao mercado dia- 
rio d’esla villa.

Se o sr. Amaro d’Azevedo, aliás
incansável n'este ramo de serviço, chendo assim uma lacuna impor- 
quizer coroar a sua obra louvável 
em proteger os particulares, pedi-

Milho branco. 
Dito ainarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite alinude
Ovos, 5 por

chefe geral I risaÇ®° de conhecimentos uleis, proficiente 
** i____ .__________________________ ____ i_ _ _ . i -li ■■ i

Julio Gama.
Toda a correspondência postal devo ser 

I dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca- 
. bral, 1216-Porto. Mas a inscnpção e 

. . , | pagamento de assignaturas lambem podem
O corpo policial do reino terá > ?er pessoalinenle effectuadas na Agencia 

j Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
] Clérigos 8 e 10—Porto.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'este excedente semnnario 

rasdo paiz, tornando-as todas n um I ■Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
corpo unico, com um chefe geral i risaçflo de conhecimentos uleis, proficiente 
responsável e chefes especiaes em i l1n®íltord^'t®ido Pel° nosso bnlhante collega 
cada localidade, que serão directa- 
inente subordinados áquelle, c um 
pessoal auxiliar cuidadosamente es­
colhido.

Reassumiu as suas funções o nos­
so prezado amigo sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, muito digno 
administrador d’este concelho, que 
até hontem foi substituído pelo sr. 
Victorio dAraujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, por motivo do passa­
mento de seu irmão, rev.° José Ber­
nardo dAraujo e Gama.

no nosso mer­
cado, serviço louvável a que se 

a digna authoridade admi-

Pena é que semelhante serviço 
não possa estender-se ao logar de 

I Paredes e Revenda em S. Pedro de 
[ Esqueiros, Real e logar do Giesta 
l em Barbudo, e outros pontos que 
| convergem ás entradas do mercado 
; d’esta villa, e sobretudo que tão 

benefica acçâo policial se não faça 
sentir, quando relativa mente se 
torna mais necessária — no mer- 

! eado diário.
No pé em

Os alfacinhas exploram ou pes­
cam as bolsas, apresentando-nos is­
cas com ellas... e sem ellas... Por­
tanto iscam com ellas... e sem ellas...

O mestre Velloso, que não é tão 
fundo em culinaria, mas em políti­
ca do alto bordo, deita a luva aos 
eleitores de bico ainarello, apre- 
sentando-lhes — marufo com ella...

isto é, os lisboetas is­
cam com iscas; o mestre Velloso isca 
com marufo...

N'cste certame dc brios, a todos 
excede mestre Velloso, pela pinga de 
Revenda e reverenda que possue, 
pela aItração da sua lingua proverbial 
c pelos prodígios de valor que opé- 
ra no nosso meio, já serrando de

Na estrada districlal n.° 5 de 
Villa Verde aos Corvos, proximo da 
egreja parochial de S. Pedro d’Es- 
queiros, existe desde a construc- 
ção da referida estrada, n'um an­
gulo apertado, um enorme penedo 
que oceupa uma grande paite do 
talude e pavimento, com grave 
transtorno para a viação.

Pedimos a quem compele a re­
moção de tal pedra, que já não vae 
sem tempo, tendo de ir.

o desaforo 
para nada 

faz-se do singular plural e outras 1 serve o mercado diário, coino n'ou- 
| tro logar dissemos, mercado aliás 
I de grande utilidade para 
. tantes d’esta povoação.

Bastaria allender-se á circums-
I tancia de termos apenas quinzenal- 

Lisboa temos mente o mercado principal e quin­
zenal inenteo mercado do Pico de 
Regalados á distancia approximada i

questão é de i t , „
côr simplesmente, nós dirêmos co- ■ ra no nosso meio, já serrando de 
mo <>s lavradores podem obter a j cima e de baixo, já fazendo^ mono- 
certeza de'a fermentação haver che- 1 polio das repartições do Estado, 
gado ás condições de dar um bom I 
vinho com côr.

Colloca-se uma luz (nunca pe­
tróleo, porque póde haver um des­
cuido) ao pé do bagaço. Se ella se 
apagar, a fermentação ainda pro- 
segue; se arder, a fermentação es­
tá parada.

Todavia, póde estar parada c no 
ultimo periodo, mas a temperatura 
ser de tal ordem que o vinho de­
pois de incubado, como dizemos 
(invasilhado) ainda vá mais ou me­
nos recomeçar outra fermentação, 
como por vezes succede; e por isso 
o processo mais seguro é esperar 
que a balsa se desloque do sitio 
primitivo c desça um decimetro 
approximadamente o que facilmen­
te se averigua pelo vestígio assi- 
gnalado na parle superior da dorna.

Chegando a este ponto o bagaço, 
nós temos a certeza de que a fer­
mentação está completa e que na­
da mais nos resta do que encher a 
vasilha e acto continuo abatocal-a 
bem abatocada, confiando que o 
tempo das geadas complete todos 
os nossos esforços, não arejando 
mais o vinho senão na occasiào do 
elle ser atlestado, operação essa 
ultima que não deve ser demasia- 
damente morosa, nem feita de cho­
fre.

Podemos, por experiencia pró­
pria e por havermos observado cm 
diversas partes e adegas importan­
tes, affirmar que se as uvas forem

tantas diabruras que não são estra­
nhas áquelles mais vistos nas lides 
typographicas.

Pois no nosso ultimo numero 
em vez de dizer-se :

—Em chegando a
nós o afamado petisco—iscas com 
lias... e sem ellas...

Por vezes apparece uma ou ou­
tra gralha que vem a proposito.

Substantiva-se um adjectivo; ad- 
jectiva se um substantivo ; dá se a 
este a fórrna de verbo ; baptisa-se 
de masculino o que é feminino; I das açainharcadeiras,

Disse-se — iscom com ellas... e 
sem ellas...

Está bem, amigo Sá Pereira. O 
i sentido é o mesmo.

dorna, para que a balsa possa ser i 
facilmente mexida sem cahir fóra , 
e para que depois possa constituir 
o chapéu ou tampa, sob cuja im- 
munidade se devem consolidar to­
das as propriedades do vinho, in- 
clusivé a — côr.

Se se tratasse de vinhos finos ou 
de merecimento, largo campo te­
riam os entendidos para exercer-a j e sem ella.. 
sua acção por meio dos thermome- 
tros, moslimetros e outros auxilia­
res que a sciencia tem inventado 
para o fabrico aperfeiçoado do vi­
nho, durante o phenomeno da fer­
mentação.

Como, porém, a

Regressou do Gerez o sr. dr. An- 
nibal Martins Bessa, integerrimo dele­
gado do procurador regio.
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TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.° 15 B

O Marquez de Pombal
Tendo completado a segunda edieção de 

Guerreiro e Monge. o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenle referido a empreza 
do nosso collega «0 Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edieção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
tórico do mesmo festejado escripior.

Ja por occasião da primeira edieção d'es- 
le romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escripior que tanto tem illuslrad- 
a litteratura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

Acabamos de receber desta antiga e 
acreditada livraria sita á run de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu boletim 
bibliographico sob o titulo d- «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, frnncez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se tamhem pêlo me«mo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t‘-m 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães A C.“. da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de lo­
dos esses fastidiosos e sempre incompre-

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo spccimcu a quem o requisitar.

Para as crianças

Acaba do publicar-se o n.° 38 d esta en 
cantadora bibliotheca. sem duvida o enle­
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta — f* Juramento—Os Teimosos 
advinhas, íharadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.® D. Anna de Caslro Osoe 
rio, 4 annos de exislenein, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde som duvida encontram tiro 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lèr, além de diversos atlrativos.

0 preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.®, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Alma Portugueza - A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por­
tugal é um romance hislorico de subido va­
lor, admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos c costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notnyeis.

o hensiveis manuaes de cosinha, ereript 
com clareza e precisão, seguindo um me* 
lhodo absoluta mente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 

. que serve, por egual, nas casas opulentas 
■ ou nos mais modestos menages.

A obra publica se em fascículos de 
' preço de 200 réis cada um e assigna-se 
| em casa dos editores.

ço oflerecer os prédios 
seguintes: — Seis deci­
mas partes do campo 
de Bôrros, sito no lo- 
gar assim chamado, 
freguezia de Villarinho, 
allodial, com um moi­
nho junto ao lado do 
sul, em bom estado, 
com uma roda, de la­
vradio com vidonho e 
agua de lima e rega, 
que entram pela se­
gunda vez em praça 
por metade do seu va­
lor, na importância de 
cincoenta e quatro mil 
e novecentos réis. Pelo 
presente, são citados 
os herdeiros incertos e 
desconhecidos de Fran­
cisco José de Araújo, 
da freguezia de São 
Christovam do Pico,

amena e mais recheio de fino senso critico,
As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 

são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara pura o casamento, ape­
nas com n intenção de arranjar uma posis 
ção—nntecipadamenle pensando no adulto 
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le­
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o 1.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo lilulo já represenloda com muito agra, 
do no lheairo I) Amclia, na passada epo­
cha. os personagens eslào traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam se as suas figuras com tanlo relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendninos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feilos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

dia 16 de ou­
tubro coriente, por 11 
horas da manhã, á por­
ta do Tribunal Judicial, 
desta mesma comar­
ca, na carta precató­
ria vinda do Juizo de 
Direito da cidade e co­
marca de Braga, ex- 
trahida dos autos de 
execução de sentença 
que os Condes de Ber- 
liandas e Condes de 
Tarouca, Dona Fran- 
cisca Pereira da Silva 
de Souza Menezes, da 
cidade de Lisboa, a 
Condessa de Aurora, 
viuva, da villa de Pon­
te do Lima, os Vis­
condes de Paço de Nes- 
preira, Dona Thereza 
Pereira da Silva, Dona 
Joannade Menezes, Da- 
mião Pereira da Silva 
de Souza Menezes e 
Antonio Pereira da Sil­
va de Souza Menezes, 
solteiro, da cidade de 
Braga, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, da fregue­
zia de Athães, desta 
comarca de Villa Ver­
de, se teem de arre­
matar e serem entre­
gues a quem maior lan-

A nova edieção do Marquez de pombal, 
deve ler logar em toda a bibliotheea esco­
lhida.

cento e seis mil réis, 
e os herdeiros incertos 
e desconhecidos de Ma­
ria Thereza Peixoto, 
casada, que foi com 
Antonio d’Araujo, da 
freguezia de VaMren. 
crédora com hypothe- 
ca pela quantia de cen­
to e cincoenta mil réis 
e ainda outros quaes- 
quer credores incertos, 
que se julguem com 
direito ao prédio a ar­
rematar. ou antes ás 
ditas seis decimas par­
tes a arrematar.

Verifiquei. — O juiz 
de direito. Vieira Bar­
bosa. — Pelo escrivão 
do terceiro officio. — 
Francisco Assis de Fa­
ria. = (1772)

A NOV COI.LECÇAO POPULAR
Adolphe dlinnery

A FILHA DO CONDEMNADO

Com a maior presteza e por módica retri­
buição encarrega-se de liquidar heranças, le­
gados. inventários, obter allestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fòro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos d i Afere li­
des Estudos brazileiros. 1707

El-ei D. Miguel
A livraria editora Guimarães & C." de 

Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance hislorico de Faustino da Fonseca, 
com o lilulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

Jil-Rei 1). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n’uma obra 
interessantíssima, lodos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu­
ta, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Uei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquélle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a cerleza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei I). Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alio assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 páginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feilos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

As. Semi Virgens

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Edilora Guimarães, Libanio 
A C.’, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemcnce Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais

RAATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário du 5 * cadeira do Athenéu Commereial de Lisboj. 
Perilo ante os Inhunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em lodo ò cnmmercio do 

paiz o nome do nuctor para que precisámos recommen- 
dar o valor d esta obra, indispensável ao coinincrcio e :i 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha r-roximadaniente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Recebemos o 13.° tomo da traducção i 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, soh a direcção de Jean Jaurès. o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez 
está saindo em Paris. Dizer queé ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para alleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelo 
preços de 200 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo allento a belleza da edi­
ção.

Livraria Mesquita Pimentel

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cm 3 grav. por semana j 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis i 300 reis

BBINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O ma Iragico e emocionmte dos roi nces aié hoje publica­

dos po «»sia emnrezv ! Enirecho «Uen do aiwior famoso de: 
As Duas Orphãos, dn Oonspiradoí , da Linda de Gha- 
mounise ■■ da Martyr. Aventuras o peripécias exiraoidinarias. 
Grande drama de amor e de cimre. de abnegação c de lieroismo! 
Lnclas tcriiveis com a natureza <• C”<r os homens atravez de 
paizes longiquos e mysieriosos ' Uma figura admiiavel de mu- 
her conduz a acção ! aceendendo enih<>«iasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforíuuios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil pio«pc<tos illn-lrados distribuídos gralis.
E-l.*«» impressas as primeiras folhas <h obra. Recebam-se d»s- 

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEHTRAND 
—José Rastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.



1'OLIiA DE VILLA VERDE

Livro commereial ABC
á

eEL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da FonsecaPreço de cada fascículo 100 réis

Adolphc dílnnerj

30

O SELVAGEM Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira—1904

Administrador, Bernardo A.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porlo, na Livraria Chardron de Lello <& Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

paginas 
mauni- 

8 P'ginas

tdição illustrada com cromo 
gravuras.

0 Wffl
Por ÊM1LE HlCHEtíOVKG

0 IM ILLnSTBHDfl
Jorna e modas pira senhoras e 

creanças

AIO CURISTÃO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída ero fasiculos da 
40 paginas de texto etn quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mp,ressas separadamenle.

um grande ' 
o mesmo I dkuvipuc u i.uuci;

ÍÁ FILHA D0 CONDEMNADO

se esgotaram como por encans 
to. Bichebourg, um dos mai 
populares c queridos escriplo' 
res, accentuou em

Aos vinhateiros porliignezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adqninr

1* cdiçà; com

Trimestpc 1100 ( * no.
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado; 73,75—Lisboa.

figurinos colorido**
400
200

colorido
3000

160

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illostrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana ( 15 folbas com 15 grav. por mez 
«O réis I íe,s

de S/ Pereira

Alguus títulos dos episoiiios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada : 

entrada do rei eiu Lisboa, pucbado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissolmo; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de- 
Senteirar e queimar o cadaver de Fernandes Tbornaz; exilio de 
Almeida Garietl ; assassínio do Marquez de Louló ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTucluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in- 
fanle por ordeiu de seu pae: suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
çnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra etn Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combates entie absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e loiças; exilio de Alexandre Herrulano ; conquista da 
ilha da Madeira, junta liberal na Uba Te ceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S, Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico. Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos liberiadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas niiguelista<: expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa <un 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosasj-sahida de D. Miguel para o exilio.

Cm fascículo semanal de 1G pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C?
108, Rua de S. Roque—LISBOA - o nos seus agentes da provincial

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Tal é o titulo do romance que 
em preza Betem & C.a vae pu* 
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a i 
successo. Succedeu o 
em França, onde successivas 
edições de

Por t. uno d assumpçao

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas d<* 8 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras ; «>u a tomos mensaes de 10 folhas d 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fscieulo | Tc

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

DO F»OVO 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHHRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso -S O réis, pelo correio <S O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/° 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %■

A’ venda em Iodas

que até hoje se tem publicado

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ ura volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA "00 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

0 SKLVAfiFH
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a einoci- 
nante >bra

O SELVAGEM

RAATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e ú 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anrroximadamenta
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

as livrarias do pai:. ilhas e ultramar 
e na casa editora

livraria aillaud 
RUA DO OURO.242, 1 .•-LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

as operações vinarias 
e melhoramento dos diversos vinhos o 

e ensina a prevenir e 
doenças dos vinhos. E’ uma obra eminr ntemente 
- cora gravuras elucidativas, constituindo

BRINDES A TODOS OS ASSIGN ANTES
0 ma’: trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­

dos por esta empreza ! Eu trecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e. da Martyr- Aventuras e peripécias cxtiaordinarias. 
Grande drama de amor o de ciuire, de abnegação e de heroisnm!

I Luctas terríveis com a natureza o com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos ! Uma figura admirável do mu- 
her conduz a arção! accendendo enlhusiasmos pela sua eora- 

; gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

por

ANTONJO DE
Grande edição de i_. 

gravuras em madeira, 
(” 

6

THHJIKI PRATICO BE WIFIC1ÇM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rem 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas 
desde a vindima, até occncerlo i ...”_____ _
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, 
tratar os defeitos et’ .

rática, profusamenle illustrada

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
o+a ■>-—=- — a---------------------- em portugue

a esta industria agrícola-*

mesmo os mais experientes na fabricação

agos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignnnles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascietilo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamer te fa 
rá as remessas que lhe fore >. 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distrioição da obra, 
endo elevado logo que linalise. 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reinn, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Betrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

./o mensal r?is

CAMPOS JÚNIOR 
ilxo, illustrada com numerosas 

___ _ .. e reproducção chimica, cuida­dosamente revista e ampliada pelo auctor
0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

E' esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimenio do caminho marítimo da índia e ás primeiias con 
quislas dos purtuguçzes nu Oriente. A 1." e a 2.“ complelamen 
lamente se exgoluraiu em menus ue um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$U0Õ réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


